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~~~~~~miij~ O tempo em c;u\! os animais 

falavam, dizem que o. Mocho 
-ave benéfica para a Agri­
·cultura -foi encarregado 
de tratar duma junta de 
bois. 

Cert,a dia em que êles 
andavam a pastar, muito 
serenamente, num bom Ia-

"' "' 
O sentimento d~ vergonha é um dos bçluar-

les da f!onra. 

O E S·A N T A 
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•Qaém a oergonha f'ZI_ de, nada maiS tem que ;;r- • • • • 
per(j.er», E • IJ • • . 
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POR jOAO C. FERRERI DE GVSMÃO 

DESENHOS DE ADOLFO CASTANÉ 

!li?~~~~:;a~~ S olhitos de Mariazinha es­
tavam vermelhos, tInha 
chorado naquele dia, 

Ela sempre tló alegre, 
com aquela vivacidade in­
fantil, tinha chorado ! 

Que lhe teria sucedi­
do? Ralhar-lhe-iam por al­
guma maldade? Não! Ma­
riazinha chorara por ter 
bom coraç:lo. 

Ela tinha uma gatinha, a «miss Bigodes• que 
era tOdo o seu mundo, era o terceiro amOr da 
sua vida; primeiro o da família, segundo o do estu­
do e o terceiro o da gatinha. Por ela deixaria de 
comer, d~xaria mesmo de dormir, acima de tudo 
cJDÍSS Bigodest, 

e, numa corrida em que moatrava t6da a gl'Jça in­
fantn, foi ter com a mam:l a quem contou, cho· 
raodo, tôdo o mal, tôda a falta de cuidado que ha­
via com a sua •miss•, -«nem leite, mam'. TOPtn · 

leite lhe deram ainda,•- soluçava a Mdf·iazinha. 

T .utou-se enUio da gatinha, e Mariazinba, riu. 
com um riso franco .e alegre, mostrando a fieira 
de dcutes muitos brancos. 

~fjru-iazinha estava satisfeita. Olhava a gatinha 
com um arenternecedor 

Nt seu quartozinho forrado de vermelho Ma­
riazinlt.a dorme e a «miss Bigodes» aos pé$, h4 
muito que ensaiou o seu rom·rom. 

Nuvens côr de rosa passam pelo cerebro de 
Marizínha que sonha: 

Fala «miss Bigodes»: Sou um enviado da rainha 
das flôres que me mandou aqui depôr a vossos 
pés o seu trono, e bem estar, caso vós tívesseis 

~ . P . !'s exaC,•..tente naquele dia, a cmiss~ não ti- um coração com tanta bondade como de aroma 
1 nha ainda cllmido! Tinham-se esquecido de lhe tem minha senhora e rainha. 
, dar de comer! Mariazinha viu a falta de cuidado, Mariazinha viu a :tatinha transformar-se num 

. ~-------- ------*-~----------------- ---------·------------~--.... 



lindo cisne branco que a arrebatou num vôo rá· 
pido através das nuvens. 

Voou durante muito tempo o cisne, e Mariazi­
nha sentiu, de repente, um deslumbramento. Tudo 
em volta dela era Tida, e côr. Desde a papoila 
humilde à camélia real tudo ali se encontrava, 
reunido numa disposição que só mão de fada po· 
deria realizar. 

O cisne, o lindo cisne, transformou-se num 
cravo que logo murchou. Mariazinha deu uns pas­
sos e notou com estranheza que tôélas as flôres 
mu~chavam à sua passagem. Elas s6 lhe rendiam 
pre1to. Não podiam, ao vêr Maríazinha, contil~uar 
viçosas. Ela era superior ás próprias flôres. 

Mariazinha não se sentiu orgulhosa; continuou 
a caminhar, até que chegou ao pé duma rosa imen­
samente grande, de onde se evolava um perfume 
delicioso e embriagador. 

. A r9sa assim lhe falou: 
Sou a rainha, como deveis saber, de tôdas as 

flôres! 
Coino o leão na selva, eu num jardim. Um dia 

trouxeram-me a nova de existir uma preciosida· 
de, um ente superior a mim em beleza e bondade. 
Mandei o cravo mais lindo dp meu reino desco­
brir o \'aradeiro de tão bela flõr, que ninguém lo­
grara aliJda colher, Por isso eu vos deponho aos 
pés meu trôno, para ser um simples ornamento à 
vossa natural beleza • bondade. E a grande ros<lt 
que reinara séculos, fechou as suas pétalas, tor· 
na_ndo-se uma sombra, um espetro da que fôra 
ramha das tlôres. Dobrou a sua haste altiva, até 

. tocar DO$ pés· de Mariazinha, que, pela primeira 

vez, sentiu uma · pontinha de orgulho e vaidade. 
Sorriu com aquele luminoso sorriso que já tive a 
dita de lhe vêr. 

· Continuou seu passeio pelo reino das flôres, 
onde ela era, agora, a rainha. E Mariazinha viu 
uma flôr encantadora, de delicioso pertume, que 
apanhou para ornamentar seus formosos cabelos. 

Mas a flôr, ao sentir-se entre os dedos de Ma­
ria'linha, e vendo a sua inferioridade, logo mirrotJ. 
e, uma a uma, suas pétalas se despenderam, indo 
atapetar o caminho que Mariazinha havia de pi­
sar. E, então, Mariazinha pensou : 

Que prazeres poderia haver se tudo murchéU'a 
se tudo desaparecia, só para lhe render homena· 
gem. 

Mariazinha sentiu pena da sua familia, teve 
médo, só, tão longe, muito distante dela e chorou 
de desespero, num choro aflitivo e convulso ..... 

Mas, que tens, Mariazinha, estás tôd'a a fre· 
mer?! Anda, levanta-te, que são horas. 

Mariazinha abriu, então, os seus olhitos muito 
vivos e viu o seu quartozinho, a caixazinha de cos­
tura com figuras, século XVIII, e a sua cmiss Bi­
godes• enroscadinha, fazendo o seu rom-rom. Ma· 
riazinha sorriu, e sentou-se na caminha branca, 
como a sua alma, onde lhe foi servido o primeiro 
almoço. 
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Desenhos de Castafié 
(Contlnua~o d., uutnero anterior) 

·-.fõiõip;;;;o;;;;;;cr~iiõii~FO~ a conlissão de Toninho, po's 
~~ era .assim que Bernarda o tra­

t~ d~ posição, pQ:ierá 
trõs 1!. .. ~ 

tava ainda, confissão que, si~ 
multâneamente, constituía um 
desabafn c um1 couiidência, 
Bernarda . coro lá~rimas nos 
vihos e um sorriso na boca, li· 
mitou·se a exclamar: 

- •Para que ergueste tão a'· 
to as t11as vista•, To11inho?! 
Como admitiste á hipótt,ie dum 
tal casamento? Pois não vía!l 
ou e a neta da senhora Condessa 
só com ne~o de condés ou gen~ 

vir a casar?! Eo;qu~cestes quem 

...._ l"Sun, uo1 exposto, um r-11':'!-r-=,..,...,.,..,.'1'1"1',.-:r..., 
engeitado! .- .. E' certo! TPns 
razão, mãe Bernarda !• (E Tc­
ninho trrompeu num choro 
ailnvulsivo)- ~uem setá mi­
nha ft~ -.d! Que mulher: sem 
eatrnr ~a~ que mãe desnatu-
rad ... ": .. ,. · 

/1. ot , une4i~t;ulc:lt~. Ber­
nnr.h o -interrompeu, entre re· 
pree..Y·va' · ca:: i.nlusa, pro· 
curar' ' ~-nlfl•ar ~! í11tima ré· 
volta : 

•. - "~:'Eilh . • . '·, 
~ v1•la:'c·7! ••. " - exclamou 

To~b.o, ·:tntscon\ando dolo• 
l'OJ&.Inl:nte•: ''+ q-~lhl1, Mãe .. . 
Ali · que palavras tão belll' ~ .~--~ 
. -~ntà:Q. piooosamecte.: !:ri- 1 

lia~dJ ptUsst>gttiu·: 
":\ "~OiiSPt(oQ . i,ilao, SOli!to~' ! 

Não'acu.sel!, $Sim·;: leviiUJam~&.:· 
~ a pobre m n h~ que. te pôs 
Dêste ÔJnn ·· ,..~ J)(ús sab~ pol'· 
quc: 'd~: 1e ·: '!nadonou J Só Ele 
a pode · i '·'·~- . Onein sabe a 
dô •, ·a sofr il,••:alo horroru5o rue 
a ·pb. ,gou ~· -'~ •r r•t.-, ll_§epa­
r•r·s · de tt 1 ~:i situaçõel> ria. 
vída L ... 

- c~h n·'i , não.! :--.iad'a po· Lrt!i!~~-~~~==~~~2fi 
der~ iu1tifl.pr · tal :\..:1:>-!• prot!stava1 cru·~ 
António; 

~mquanto ,J::àado~ e Tonính., tão dramáticameate dia-

lo la 1am na pquen.ina saleta da modestíssima · c~a ' do fei· 
tor Mi~uel, Josefina, .no opulento solar de sua aYó1 Condessa 
d~ Olivete, .e, só, em seu qua,-to luxuoso, amplo e cunfortá· 
vd, soluçava ~Íll(ustíadamente, abafando os soluços no tra· 
vesuiro arrendado. . 

O silêncio do quarto efa apenas cortado, quando em 
cp:m lo, pelos seus soluços e pelo ctic-tac•.·perene dum pe• 
q1~01ioo e artístico relógio, colocado em cima dum contador 
d! páu santo, entre duas janelas envolvidas por amplo cor· 
tioado, quaoão. subita01ente, se entreabriu a porta e sua avó 
ao;somou, intrijpda, ficando-se-a olhar a neta numa· expreS. 
si o 1\~ interr.>gativo espanto. . 

N lUCl lhe passára pela cabe;a que sua neta, sempre tio 
a uimada e que sempre supuzeu feliz, fôJse capaz de U~e 
o:ultar a mínima contrariedade, quanto mais um des~osto, 
uma mág nde sofrimento como ·O que aparentava, 

tão sentidamente, agora. e que 
ela surpreendera, assim, de 
chofre e por acaso. 

- cPorque . choras, Fini· 
n.ha 1! Quem te fez mal? Porque 
te escondes para soluçar dbsc 
modo, sem confiança algiltna 
no meu amOr por ti?! •• ,:o 

Pousando, então, a cabeça, 
de lindos cabelos loiros, des· 
trançados, no regaço da avó, da 
avó que, tão carinhosamente, 
se lhe dirigia, Fina, num vis­
lumbre de esperança, confiada 

,~~'&-~;J já na sua indulifência. decidiu 
revelar-lhe todo o seu sel(redo. 

· Qual não foram, porém, o 
seu espanto e surpresa· ao .110• 
tar a rápiçla transforq~aç!OI que 
se dera na· expressão da avó.· 
De carinhosa e terna ''jjassou· 
a ríspida e ifrue 't-1 catfgóri· 
cameote, concluiu: 

- «Não, ruinha neta; , tu· 
não pod~, de fox:ma alfuma, 
continuar a alimentar ês:;e so• 
nho que não passa, por certo;· 
dum s'mples devaneio, um de· 
vaneio româ ;ttiro, impróprio 
e indfi:no do teu espírito rdle< • .. 
tido e !ensa'o. António é um 

exposto, ·uma pobre cria:ura cuja ·ascendência iifnoramos e 
que tanto pode ser hlho de fentr, embora -oobre, ho~esta, 
com!» de malfeitores, de bandidos; quem sa w? !». 

... 
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- cHipóteses que ultrajam e q11e eu nlo posso admitir, 
nô; respondeu Fina, num i atitude insubmissa· e de incon· 
tida rerolta. Conheço os seus sentimentos e • pi:lrque bem os 
conheço, que o admiro e o amo,., 

-«Embora! Terminantemente me o uh) a um casl· 
mento tio manifestamente 
reviravolta, em direcção da porta 
que, abrindo, lo~o transpôs, os 
seu1 passos foram se, a pouco e 
pouco, sumindo, ao mesmo tem· 
po que Josefina. prosseiuia cho­
rando convulsivamente e aba­
fando os soluço; no traveiSciro 
arrendado. 

• 
• •• 

Decorreram dois anos. E em 
París, na eslaçllo cQuai d'Or· 
sayi., um ·grupo de pessoas de 
alta 'categoria, aguardavam na 
iar~, P?r lin~ manhã de Pr\ma· 
vera,· a chega"dil do ~Sud-ex· 
press,. que conduzia. numa car· 
ruá~em d.! primeirá classe, a 
grande cantora portuguesa Rosa. 
Gi[o, coutractada para quinze 
r !citas p~la direcÇão da Opcr,l 
Cómica, lliD dos mais importan· 
tes teatros de Puit. 

Era C3ilstítuídD o grup.o de pessoas que aguarJavam Ro· 
sa Gião, pelo director da.Opera Cómica, Monsieur Perier, 
~ua esposa ~ ft.uide ca11tora Rose. l'thríe Per er1 pelas :!clri· 
zes Loui.se ltlartiZJ e G1êy Du·aois, um .secretárlo do teatro; 
.Oilutor Jot!l: de Olivete, irmão de Jcuefíita que se en:ootra· 
u em Pa.rís e!Xl I(GSO de .fé ias há doi! meses, dois jor.aalis· 
tas e al!uns fotólrafos repo ters. • .. ,' 

Auim q:~e Rcu \,H:Io pôs o3 pés na gare, entreiando a 

ba~á~em d: mão.a um corretor do mais importante hotel, 
feitas as respe::t!va, apresentações e troéados os mai$ ehi· 
sin'l cumprimentos, diriiiram-se para o local da saída. 
olllie entraram· para dois mainílicot automó.eis, a-fim·de 
Rls.t Glio poJer adalirar, devidamente, as ioúmetas bele· 

d: 
No Jlrimeiro carro seguiam 

Rosa Gilo, Jorge de Olivele, . 
Madame e Monsieur Perier. No 
segando Louise ·l'llar.tin, Gaby 
Dubois e os dois jornalistas que, 
de quando em quando, trocavam 
impressões .com Ro~a Gilo, fa· 
lando de carro para carro. 

Jorge~ de Olivete ia encantado 
com a distinçJo e graça natu· 
rais de Rosa. que embora mais, vc· 
lha do que ge quinze ·anos e 
a-pesar dos desiostos · sofridos, 
não parecia fazer uma tio tra.n· 
de diferença. Tinha agora trinta 
e seis anos e ~le vinte e um. 

Servindo, por vezes, .de intér-
. prete, em virtude Roaa Gilo 

falar. o frances deficientemente, 
ia mostrando:lhe os principais 
monumentos da irande cap1tal. 

Atravessavam, aiora, os Cam· 
pos Elíseos, ·e Jorge continuava 
IDdicando:-P/ace de L'Etolle, 
o Arco do Triunlo!. , lé Orand 
Palals , ., .a' Praça da Concór· 

dia .•. n 1.1rr~ Eifel., .. a Opera ),. ,:o E ao passarem pelo 
m1>nu netltal edifício, um rapaz simpáticJ e distinto, que 
tstava lendo n carta.., onde. em grandes lekas se anunciava 
a estreia de Ro'a Gi1lP, pira a:tuela mesma noitr, cumpri· 
~erltoa afav~lmente Jorge que correspondeu .. tirando o 
chapeu e tcenàndo afechlo$OS aden' es. 
' Rosa Gião qub saber quem era e Jor~e elucidou· a: -
úDi "uic'u' aâli.o de io.fa:ncia,. afilhado de minbá Avó, a Con. 



dessa de Olivete, um grande pintor português, pensio,ústa 
do Estado em Paris. 

- c Gostava de conhecer êsse compatriota!» volveu Rosa 
Gllo que. imedió\tamente, recebeu de Jorge a promessa de 
que o levaria, à noite, ao seu camarim», 

Terminado o passeio, apen~s de hora e meia, em virtude 
de Rosa necessitar do tempo preci!o para se instalar devi· 
damente no hotel e jantar maü cêdo, a-fim de seJ!uir para 
a O'pera, onde deveria chegar à~ oito horas em ponto, uma 
hora antes de iniciar-se o espectáculo, Rosa Gião despediu. 
se dos seus companheiros e murmuro\! um caté logoa tio 
afectuoso que Jorge, impressionado, levoa todo o resto da 
tarde a pensar nela. 

Imediatamente, Jorge de Olivete foi procurar o seu ami· 
go de inflllcia, chegando ao •appartemeob que António ha· 
bitan, precisamtnte no mesmo instante em queêsteuJ!rtS• 
sava do seu giro habitual. E escusado será dizer qual foi o 
exc:lus\yo assunto da conversa:- a estreia, em Paris, de 
Rosa Gião e o seu ccharme» adorável, o tncanto e a graça 
que a caracterilavam. 

E à nllite, no camarim de ·Rosa, Antonio de Olivete era­
lhe apre!entado por Jorge, ficando os tr&, vivamente ínte· 

ressados, a conversar durante O' iutervalos da epresenta· 
ção que constit,aiu, nessa cpremiere•, um colossal sucesso. 

Como Antómo de Olivete declarasse a Rosa a empenho 
que fazia de a retratar numa tela, ll'lfo combinaram 11111 
novo encontto para o dia imedíatu, às duas horas da tarde, 
no «atelieu do artista, · 

E no dia seguiu te, à porta da habitação onde Antóuio 
do Olivete tinha o tinha o seu «appartement10 e at•Uer. 
Rosa Gião aniou-se da sua lllXuosa «l~ousine• e cnfrqt, 
confiadamente, na intimidade do simpático, jo·nm e talen· 
toso artista. 

Após as primeiras palavras de cortezia, António de Oli· 
vete, convidando Rosa a sentar-se na melhor cadeira que 
ornamentua. o seu luxuoso .catelier .. , procurou a posição 
que melhor realçasse o seu formoso modelo, a melhor dis· 
posição de luz, e principiou a pin1ar. 

Contudo, o desejo de que a retratada ficasse sonidenle 
e em face da profunda tristeza que o seu rôsto revelava, 
António dispôs-se a indagar, delicadamente, o deslfôsto 
íntimo que a sua expre,são amargurada exprimia, o oculto 
drama interior que, certamente-, existiria tm sua alma. 

Continua n o próximo numero 

Maria Branco. - O senhor Santa-Rita agradece, reco· 
nhecido, o novo conto c Diabruras ..... que será já publicado 
no ptóximo número. Relativamente ao anterior, que consi­
dera muito interessante mas impróprio para o cP, P. P ... , 
escreverá directamente a V. Ex.• por êstes dias. 

Joaquim Augusto dos Santos. -Já em poder de V. 

Ex. a deve estar uma carta, testemunhando a muita J!ratidlo 
do senhor Santa-Rita pela gentil oferta que teve a amabili· 
dade de lhe enviar. 

Relativamente aos contos, ontem recebidos, encarretl• 
me de lhe participar que uirão na devida oportunidade, 

Car{ó{ler. ~ Sairá muito brevemente a poesia que en• 
riou intitulada .cEra uma ve• ... •• 

Celeste H. P. Amaro.- A tua «Comédia em um acto» 
nã~ está em condições de ser publicada. Mas não deaani, 
mes. Talvfs, mais tarde, consigas vêr qualquer trabalho tea, 
_publicado no «Pim-Pam·Pnm ... Experimenta oatro iéuero. 
Tal vês para o desenho tenhas 111ais habilidade. 

TIO PAULO. 

• 

• 
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A:OnTINHÀ. 
Juntar i silaba •MA, uma silaba ou letra, de maneira. a 

formar palavras conl a seguinte sifnificação 1 1, uma imen· 
sidadt de água salgada; 2, \jlnce no iolto de xadrez; 3, cama 
de lona; 4, mês do ano; 5, adverbio de quantidade; 6, saco 
de lona fechado a cadiado ; 7, o mesmo que mie ; 8, uma 
fruta; 9, mo•imento das aguas do mar; 10, que é desagradavel. 

Este menino perdeu os sapatos, 
Vejam se descobrem onde eles estio? 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

-----~---------~ ----"------=-------~~----· 
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Qúim·Forreta vai á loja 
do alfaiate Barnabé, 
com dois metros de fazenda, 
encomendar um boné. 

NiSto volta'. á lo ia o Quim 
e inqúire se inda sobejou. 
Ouvindo ·dizer que-si~, 
logo um outro encooien~ou. 

-~Pois na:o! (volve Barnabé) 
faço tudo quanto pe:ças: 
que a fazenda sobra até 
para mais cinco cabeçll4_~. 

Como sobrasse fazenda, 
Quim Forreta, presumido, 
outro boné encomenda 
·tx:ra ~-filho mais crescido. 

Ai!llis uns ·dias, Forr~ta 
volta de novo a inS:Stir =·· 
-ctenho lá outras cabeças 
· ue eu gostava de cobrir. 

No di.-.1 seg•linle, ao · Quim, 
Ba-rnabé, sem arremedos, 
mostra mais cinco bonés 
para as eab::ças GCS dedos I 
----~-----------
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